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DOUTOR RODOLPHO ALBINO DIAS DA 

SILVA



DOUTOR ISAAC WERNECK DA SILVA SANTOS

IDEALIZADOR DO CONSELHO CIENTÍFICO DA 
ABF



ACADÊMICO DOUTOR JOÃO VICENTE DE SOUZA 

MARTINS
(IDEALIZADOR E PRIMEIRO PRESIDENTE DA ACADEMIA)



“O Dr. Souza Martins lança a idéia da fundação da

Academia Nacional de Pharmacia, tendo como modelo

a Academia Nacional de Medicina, cuja necessidade

já se faz sentir entre nós e que será uma ampliação

do actual Conselho Scientifico da Associação. Essa

alta corporação scientifica terá numero limitado de

membros, sendo que estes deverão ser portadores de

trabalhos de valor, pelos quaes se possa aferir da

competência de quantos venham a ter assento na

projectada instituição” (sic).



DOUTOR GETÚLIO DORNELLES VARGAS 



ACADÊMICO DOUTOR VIRGÍLIO LUCAS

(SEGUNDO PRESIDENTE DA ACADEMIA)



“De accordo com o artigo quarenta e um

(41) paragrapho quinto (5º), que seja a

Assembléa prorrogada para cuidar da

creação da Academia Nacional de

Pharmacia, visto o Conselho Scientifico

ter atingido o numero legal de 50

previstos nos Estatutos" (sic).



EDIFÍCIO PARC ROYAL – RIO DE JANEIRO



ACADEMIA NACIONAL DE FARMÁCIA
(CASA DA FAMÁCIA CIENTÍFICA DO BRASIL)



"Ufanoso estou em haver idealizado a Academia

Nacional de Farmácia. É o feliz marco de uma

iniciativa que cresceu, floriu e bem elevou a

valência dos farmacêuticos brasileiros"(sic).



MEDALHA  SIMBÓLICA DA ACADEMIA



LEI N⁰ 3820/11 DE NOVEMBRO DE 1960





ASSOCIAÇÃO IBERO-AMERICANA DAS ACADEMIAS DE 

FARMÁCIA 



a) Estudar, debater e divulgar tudo o que se relacione com as
atividades científicas e tecnológicas dos estabelecimentos
industriais e comerciais de medicamentos;

b) Colaborar, como órgão consultivo ou informativo, com os Governos
da União, dos Estados e dos Municípios, no estudo e solução dos
problemas relacionados com a Farmácia e ciências afins;

c) Representar, no Brasil, as suas congêneres estrangeiras e demais
instituições que se dediquem, no exterior, as suas finalidades,
cooperando no intercâmbio da Ciência Farmacêutica mundial;

d) Manter biblioteca, promover sessões e conferências, organizar,
patrocinar ou realizar Congressos, Simpósios, Oficinas e
exposições;

e) Preparar e/ou executar projetos isoladamente ou em conjunto com
outras entidades públicas ou privadas;

f) Celebrar convênios com instituições de direito público ou privado,
visando pesquisa, desenvolvimento, aprimoramento e divulgação
da qualidade e eficiência de métodos e produtos; e

g) Estruturar atividades educacionais e culturais com vistas a
desenvolver profissionais Farmacêuticos, Médicos, Dentistas e
Médicos Veterinários, bem como outros profissionais que atuam
em benefício da saúde pública.



► Adêmico João Vicente de Souza Martins-Agosto 1937/1939
► Acadêmico Virgílio Lucas-Agosto 1939/1941
► Acadêmico Oswaldo de Almeida Costa-Agosto 1941/1943
► Acadêmico Carlos Benjamin da Silva Araújo-Agosto 1943/1945
► Acadêmico Abel Elias de Oliveira-Agosto 1945/1947
► Acadêmico Gerardo Majella Bijos-Agosto 1947/1949
► Acadêmico Olintho Luna Freire do Pillar-Agosto 1949/1951
► Acadêmico José Eduardo Alves Filho-Agosto 1951/1953
► Acadêmico Mário Taveira-Agosto 1953/1955
► Acadêmico Oscar de Morais D’Utra e Silva-Agosto 1955/1957
► Acadêmico Militino Cesário Rosa-Agosto 1957/1959
► Acadêmico Antenor da Fonseca Rangel Filho-Agosto 1959/1961
► Acadêmico Luiz Affonso Juruena de Mattos-Agosto 1961/1965
► Acadêmico Evaldo de Oliveira-Agosto 1965/1983
► Acadêmico Geraldo Halfeld-Agosto 1983/1984
► Acadêmico Caio Romero Cavalcanti-Agosto 1985/2011
► Acadêmico Lauro Domingos Moretto-Agosto 201



PADROEIRA DOS FARMACÊUTICOS BRASILEIROS


